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O que o turismo?
De acordo com a Organização Mundial de Turismo, turismo são...
“as atividades que as pessoas realizam durante suas viagens e
permanências em lugares distintos dos que vivem, por um período
de tempo inferior a um ano consecutivo, por um período de tempo
inferior a um ano consecutivo, com fins de lazer, negócios e outros”.
 O turismo no Brasil é uma atividade econômica importante em
várias regiões do país;
 Na América do Sul o Brasil é o principal destino do mercado
turístico internacional, ocupando o segundo lugar na América
Latina depois do México;
 Os gastos dos turistas estrangeiros em visita ao Brasil
alcançaram 4,95 bilhões de reais em 2007, recebendo 3,5% do
fluxo turístico internacional do continente americano;
 Em 2006, estima-se que 1,87 milhão de pessoas foram
empregadas no setor, com 768 mil empregos formais (41%) e
1,1 milhão de ocupações informais (59%).
 O turismo doméstico representa uma parcela fundamental do
setor; contabilizando 51 milhões de viagens em 2005;
 A receita direta gerada pelo turismo interno foi de 21,8 bilhões
reais, ou seja, 5,6 vezes mais que as receitas originadas pelos
turistas estrangeiros em 2007.
Fonte: Ministério do Turismo (EMBRATUR).
 Devido a diversidade de paisagens no território brasileiros, tem-se uma
gama enorme de opções ao turista brasileiro quanto ao estrangeiro,
com destaque aos atrativos naturais, aventura e histórico-cultural;
 Nos últimos anos, os governos federais e estaduais tem concentrado
esforços em políticas públicas para desenvolver o turismo brasileiro,
procurando baratear o deslocamento interno, desenvolvendo infra-
estrutura turística e capacitando mão de obra para o setor, além de
aumentar consideravelmente a divulgação do país no exterior;
 Muitos turistas procuram as regiões Norte (Amazônia-floresta e festa
culturais)), nordeste (litoral e carnaval)), centro-oeste (pantanal e
chapadas), sudeste (praias, carnaval, cidades históricas) e o sul (litoral
e Serras Gaúchas);
 De acordo com o relatório do TTCI (2008) o Brasil tem grande
potencial, mas com baixo índice de competitividade (49º lugar mundial)
e problemas de infra-estrutura de informática e de comunicações (58º
lugar), no transporte terrestre (95º lugar), e na segurança pública (128º
lugar);
 Todavia é o segundo colocado entre países da América Latina e o
sexto no continente americano;
 Quanto ao potencial dos recursos naturais e culturais, o Brasil
posiciona-se no terceiro lugar do ranking mundial;
Fonte: Ministério do Turismo (EMBRATUR).
 A maior parte dos turistas estrangeiros em
visita ao Brasil (2007) foram provenientes:
- da Europa (37,93%);
- da América do Sul (37,93%): principalmente
dos países do Mercosul e do Peru;
- da América do Norte (16,35%), sendo a
maioria dos EUA.















1º Argentina 920.210 18,31 933.061 18,63
2º Estados Unidos 699.169 13,91 721.633 14,41
3º Portugal 280.438 5,58 299.211 5,97
4º Itália 268.685 5,35 287.898 5,75
5º Chile 260.430 5,18 167.357 3,34
6º Alemanha 257.719 5,13 277.182 5,53
7º França 254.367 5,06 275.913 5,51
8º Uruguai 226.111 4,50 255.349 5,10
9º Espanha 216.373 4,31 211.741 4,23
10º Paraguai 206.323 4,11 198.958 3,97
11º Reino Unido 176.948 3,52 169.627 3,39
12º Peru 96.336 1,92 64.002 1,28
13º Países Baixos 83.554 1,66 86.122 1,72
14º Suíça 72.763 1,45 84.816 1,69
15º Canadá 63.963 1,27 62.603 1,25
Chegadas de turistas internacionais por região de origem (2007 e 2006)[17]
1º América do Sul 1.906.451 37,9 1,818,352 36,2
2º Europa 1.906.078 37,9 1,951,528 38,9
3º América do Norte 821.921 16,4 855.098 17,0
Principais destinos visitados pelos turistas estrangeiros em 2005[13]
Ranking dos 10 mais populares segundo o motivo da viagem







1º Rio de Janeiro 31,5 1º São Paulo 49,4 1º São Paulo 32,5
2º Foz de Iguaçu 17,0 2º Rio de Janeiro 22,3 2º Rio de Janeiro 25,0
3º São Paulo 13,6 3º Porto Alegre 8,2 2º Belo Horizonte 6,4
4º Florianópolis 12,1 4º Curitiba 5,4 4º Salvador 6,3
5º Salvador 11,5 5º Belo Horizonte 4,1 5º Foz de Iguaçu 5,1
6º Balneário Camboriú 6,7 6º Campinas 4,1 6º Curitiba 4,6
7º Fortaleza 6,4 7º Brasília 3,4 7º Florianópolis 4,0
8º Natal 5,8 8º Foz de Iguaçu 3,0 8º Porto Alegre 3,6
9º Armação dos Búzios 5,4 9º Salvador 2,7 9º Fortaleza 3,4
10º Manaus 4,0 10º Florianópolis 1,8 10º Brasília 3,1
Ranking das regiões mais visitadas segundo o motivo de viagem em 2005[13]
1º Sudeste 52,7 1º Sudeste 82,8 1º Sudeste 68,3
2º Sul 42,1 2º Sul 18,4 2º Sul 17,3
3º Nordeste 29,0 3º Nordeste 5,8 3º Nordeste 14,9









A estátua do Cristo Redentor, é um dos pontos turísticos 
mais conhecidos do Brasil. 
Cataratas de Foz de Iguaçu na divisa entre Argentina e 
Brasil é o segundo destino mais procurado pelos 
turistas estrangeiros. 
Parque Nacional da Chapada dos Veadeiro um lugar 





- Nos países periféricos como o Brasil, em algumas regiões a atividade
turística tem ocasionado enorme desestabilização e
desestruturação das economias locais;
- Muitas atividades econômicas tradicionais tem desaparecido,
principalmente nas comunidades litorâneas que vivem da pesca e
demais atividades artesanais;
Estas comunidades não conseguem concorrer com o grande capital
vinculado a empresas nacionais e internacionais de atividades
imobiliárias especulativas ligadas direta e indiretamente ao turismo;
Assim, surge uma nova estrutura da economia local com rede
hoteleira, restaurantes, atividades de comércio, etc.;
Manuel Castells (1999):
“...a globalização das atividades econômicas oferece a oportunidade de
ganhos substancias ao se empregarem crianças, obtidos a partir das
diferenças entre o custo da mão de obra infantil nos países em
desenvolvimento e o preço dos bens e serviços cobrados nos
mercados mais abastados. Esse é claramente, o caso do setor do
turismo internacional. Os serviços de luxo dos quais os turistas de
uma renda média podem usufruir em muitos “paraísos tropicais”
dependem, em grande medida, da superexploração da mão de obra
local, inclusive de um número significativo de crianças (p.182)
Ouriques (2008):
“Pensar que uma nação possa realmente galgar melhorias econômicas
e sociais somente com a preponderância de atividades servis - que
caracterizam a economia turística – é desejar muito pouco para o
futuro. Mesmo porque os principais centros turísticos do mundo,
que não por acaso são os países centrais, só alcançaram esse
estágio por conta da diversidade de atividades econômicas,
notadamente as industriais. Limitar-se à venda das passagens ou
da beleza plástica do povo é condenar esse povo a existir como
“museu vivo” do turismo internacional. É continuar reproduzindo o
colonialismo através da existência dos habitantes locais
exclusivamente como servidores do turismo, como fontes de deleite
sexual (o turismo sexual) ou como seres exóticos que existem como
temas de fotografias e filmagens” (p.66)
Sites com documentos oficiais
 www.turismo.gov.br/;
 www.braziltour.com;
 http://pt.wikipedia.org/wiki/EMBRATUR ;
 www.stopsexualtourism.org
Muito obrigado!
